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d(1) = 1, d(2) = d(3) = 2, d(4) = 3, d(6) = 4, 

d(12) = 6 e um pequeno cálculo dá-nos
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3 = (1+ 2+ 2+ 3+ 4+ 6+ 12)2 = 324 .

-

res de um natural n qualquer. No caso de n ser uma potência 

de 2, digamos n = 2
k−1, tem-se d(n) = k n 

são 1, 2, 22, . . . , 2k−1
= n, donde d(1) = 1, d(2) = 2, d(4) = 3, 

. . . , d(2k−1) = k e 13 + 2
3 + · · ·+ n

3 = (1 + 2 + · · ·+ n)2
.

x, y, . . . , z tais 

que x3 + y
3 + · · ·+ z

3 = (x + y + · · ·+ z)2
?

 

QUADRADOS E CUBOS

Subtle Connections

Pouco após aprender que a soma dos primeiros n naturais 

n(n + 1)/2, muitos de nós encontrámos uma 
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3 + · · ·+ n
3 = (1 + 2 + · · ·+ n)2

.

-

caracteriza a profundidade de um resultado.

-

iceberg, 

-

d(12) = 6.

 


